
Em 2011: 

Ele declara seu amor selvagem: 

Delícia, delícia 

Assim você me mata 

Ai, se eu te pego 

Ai, ai, se eu te pego 

 

Em 2012: 

Ele a chama para dançar... 

Vou chamar pra dançar 

Vem cá mulher, vem cá 

Dançar, comigo agarradinho vem cá 

Que você vai gostar, ah vai 

Isso, assim, vem pra mim 

Que delícia tá gostoso demais 

Isso não vai prestar 

Beija a minha boca 

Ai, ai, ai, ai, ai, ai assim você mata o papai 

Ai, ai, ai, ai que boca gostosa eu quero mais 

Ai, ai, ai, ai, ai, ai assim você mata o papai 

Ai, ai, ai, ai você tá cheirosa demais 

Em 2013: 

Ele manda! 

Agora sou eu quem mando, agora eu que decido 

O que pode ou não pode, ah, deixa comigo 

Beijar na boca pode, fazer gostoso pode 

E se apaixonar? Não pode, não pode, não pode 

 

Tirar a roupa pode, morder o pescoço pode 

E ligar no outro dia? Não pode, não pode, não pode 

Dar presente pode, fazer surpresa pode 

E se for aliança? Não pode, não pode, não pode 

Oh, oh, oh, oh, oh, oh ôôô 

O que pode ou não pode eu que decido meu amor 

Em 2014: 

Ele não vive sem ela 

Gatinha manhosa 

Do beijo gostoso 

Me afasta, e me arranha 

(...) 

Vou te amarrar na minha cama 

Só vai fazer amor comigo 

Eu te quero e preciso 



Só junto de você 

A minha vida faz sentido 
 

Em 2015: 

Ele a convida “gentilmente” a fazer amor... 

Eu não dou mole não, eu jogo ela nos meus braços 

Grudo ela no peito e tá feito um regaço 

Ô ô ô, ô ô ô 

Vamos brincar de besteirinha, brincar de fazer amor ô ô ô, ô ô ô 

Vamos brincar de besteirinha, brincar de fazer amor 

 

Em 2016: 

Ele perde o respeito. 

Botei a xaninha dela pra brincar com meu piru, 

Piru, piru, piru, u u. 

Foi só meow meow, e glu glu, glu glu, glu glu glu. 

Foi só meow meow, e glu glu glu. 

Foi só meow meow, e glu glu glu. 

Botei a xaninha dela pra brincar com meu piru, 

Botei a xaninha dela pra brincar com meu piru, 

Piru, piru, piru, u u. 

 

Em 2017: 

Ele se vinga da desilusão. 

Eu te amava no tempo da escola 

Mas você não me dava atenção(...) 

Vou marcar de te ver e não ir 

Vou te comer e abandonar 

Essa é a lei do retorno 

E não adianta chorar 

 

 


